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RESUMO  

A enfermagem, por ser uma profissão que está em contato direto com o paciente, é 
responsável por um olhar holístico que contempla, no 
biológica, social e espiritual do ser hum
como a equipe de enfermagem da clinica médica na cidade de Mococa
cuidados paliativos oferecidos ao paciente terminal na u
caracterizou-se como um estudo quanti
equipe de enfermagem que oferece cuidados aos pacientes internados na clinica médica,  
que estão em estágio terminal por doenças crônicas não transmissív
oncológico com cuidados paliativos, através da aplicação de um questionário on
semiestruturado com perguntas abertas e fechadas. Nos resultados quantitativos 
encontramos: a definição de cuidados paliativos sendo cuidados 65%, dest
pacientes terminais 60%, para oferecer conforto 55%. Entre os principais cuidados 
oferecidos encontramos conforto e afeto 70%, alívio da dor 65%, cuidados com à 
família 55%. Para 50% dos entrevistados, o paciente em fase terminal que possui uma 
prática religiosa influencia nas decisões médicas, mas somente 30% acreditam que o 
paciente terminal religioso aceita bem seu tratamento. 60% acreditam que o paciente 
terminal recebe apoio religioso. Com essa pesquisa, foi possível observar que
de enfermagem, que oferece cuidados paliativos em clinica médica, possui 
conhecimento parcial sobre cuidados paliativos, porém apresenta
esse tipo de cuidado, inclusive quando esse é pautado na espiritualidade.
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, podemos observar um aumento da cronicidade de doenças, 
ocasionando maior tempo de vida populacional. Consequentemente 
existência da morte mas de todo um processo de adoecimento que leva a morte 
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A enfermagem, por ser uma profissão que está em contato direto com o paciente, é 
responsável por um olhar holístico que contempla, no processo de cuidar

social e espiritual do ser humano. O objetivo deste trabalho foi de analisar 
como a equipe de enfermagem da clinica médica na cidade de Mococa
cuidados paliativos oferecidos ao paciente terminal na unidade. 

se como um estudo quanti-qualitativo, descritivo e exploratório, com a 
equipe de enfermagem que oferece cuidados aos pacientes internados na clinica médica,  
que estão em estágio terminal por doenças crônicas não transmissíveis ou em tratamento 
oncológico com cuidados paliativos, através da aplicação de um questionário on
semiestruturado com perguntas abertas e fechadas. Nos resultados quantitativos 
encontramos: a definição de cuidados paliativos sendo cuidados 65%, dest
pacientes terminais 60%, para oferecer conforto 55%. Entre os principais cuidados 
oferecidos encontramos conforto e afeto 70%, alívio da dor 65%, cuidados com à 

Para 50% dos entrevistados, o paciente em fase terminal que possui uma 
ática religiosa influencia nas decisões médicas, mas somente 30% acreditam que o 

paciente terminal religioso aceita bem seu tratamento. 60% acreditam que o paciente 
terminal recebe apoio religioso. Com essa pesquisa, foi possível observar que

nfermagem, que oferece cuidados paliativos em clinica médica, possui 
conhecimento parcial sobre cuidados paliativos, porém apresenta-se pouco treinada para 
esse tipo de cuidado, inclusive quando esse é pautado na espiritualidade.
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A enfermagem, por ser uma profissão que está em contato direto com o paciente, é 
processo de cuidar as dimensões 

ano. O objetivo deste trabalho foi de analisar 
como a equipe de enfermagem da clinica médica na cidade de Mococa-SP entende os 

nidade. A pesquisa 
qualitativo, descritivo e exploratório, com a 

equipe de enfermagem que oferece cuidados aos pacientes internados na clinica médica,  
eis ou em tratamento 

oncológico com cuidados paliativos, através da aplicação de um questionário on-line 
semiestruturado com perguntas abertas e fechadas. Nos resultados quantitativos 
encontramos: a definição de cuidados paliativos sendo cuidados 65%, destinados à 
pacientes terminais 60%, para oferecer conforto 55%. Entre os principais cuidados 
oferecidos encontramos conforto e afeto 70%, alívio da dor 65%, cuidados com à 

Para 50% dos entrevistados, o paciente em fase terminal que possui uma 
ática religiosa influencia nas decisões médicas, mas somente 30% acreditam que o 

paciente terminal religioso aceita bem seu tratamento. 60% acreditam que o paciente 
terminal recebe apoio religioso. Com essa pesquisa, foi possível observar que a equipe 

nfermagem, que oferece cuidados paliativos em clinica médica, possui 
se pouco treinada para 

esse tipo de cuidado, inclusive quando esse é pautado na espiritualidade. 
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mas de todo um processo de adoecimento que leva a morte 

UNIP, Campus São José do Rio 



(FRANCO, et al., 2017). 
A enfermagem, por ser uma profissão que está em contato direto com o paciente, 

é responsável por um olhar holístico que 
biológica, psicológica social e espiritual do ser humano (SOUZA; SILVA; PAIVA, 
2019 

Este trabalho justifica
positivamente associada à qualidade de v
(ANDO et al. 2010). 

Assim é razoável perguntar
paliativos em clinica médica

O objetivo deste trabalho 
clinica médica na cidade de Mococa
paciente terminal em tratamento na unidade.
 
2 MATERIAL E MÉTODOS.

A pesquisa caracterizou
exploratório com a equipe de
internados na clinica médica, que estão em estágio terminal por doenças
transmissíveis ou tratamento oncológico com cuidados paliativos, através da aplicação 
de questionário on-line semiestruturad
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Paulista, Parecer no. 
4.423.282.Os agentes envolvidos preencheram
esclarecido (TCLE). 

A análise estatística 
qualitativa das respostas abertas, seguiu
analise estatística(GOMES, 2004

 
 
3 RESULTADOS E DISCU

Nos resultados quantitativos encontramos: a 
sendo cuidados 65%, destinados à pacientes terminais 60%, 
Entre os principais cuidados oferecidos encontramos conforto e afeto 70%, alívio da dor 
65%, cuidados com à família 55%. 
terminal que possui uma prática 
30% acreditam que o paciente terminal religioso aceita bem seu tratamento.
acreditam que o paciente terminal recebe apoio religioso.

Nos resultados qualitativos encontramos, a
espiritualidade pode levar a um atendimento humanizado e de qualidade aos pacientes 
terminais, encontramos:“Resposta 02: É imprescindível o uso da espiritualidade 
independente da religião. Isso dá força e encorajamento ao paciente diante das 
circunstâncias que ele esteja

Ao perguntar se acredita estar preparado para entender o processo de finitude e 
apoiar os familiares enlutados, independente de sua crença religiosa? “R
Uma oração nunca fará mal seja para os familiares quanto para paciente e claro que 
cada um tem sua crença mais o deus e um só, muitas vezes a oração seja ela em qual 
religião for traz paz, conforto. Para aqueles que sofrem”.

 

A enfermagem, por ser uma profissão que está em contato direto com o paciente, 
é responsável por um olhar holístico que contempla no processo de cuidar, as dimensões 
biológica, psicológica social e espiritual do ser humano (SOUZA; SILVA; PAIVA, 

Este trabalho justifica-se por compreender queespiritualidade dos pacientes está 
positivamente associada à qualidade de vida à confiança em Deus e na medicina 

Assim é razoável perguntara equipe de enfermagem, que of
clinica médica, está treinada para esse tipo de cuidado? 

O objetivo deste trabalho foi de analisar como a equipe de enfermagem 
clinica médica na cidade de Mococa-SP entende os cuidados paliativos oferecidos ao 
paciente terminal em tratamento na unidade. 

MATERIAL E MÉTODOS. 
A pesquisa caracterizou-se como um estudo quanti-qualitativo, descritivo e 

com a equipe de enfermagem que oferece cuidados aos pacientes 
internados na clinica médica, que estão em estágio terminal por doenças

tratamento oncológico com cuidados paliativos, através da aplicação 
line semiestruturado com perguntas abertas e fechadas

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Paulista, Parecer no. 
s agentes envolvidos preencheram o termo de consentimento liv

se estatística dos dados conta comelaboração da percentagem
a das respostas abertas, seguiu a categorização das palavras no discurso

(GOMES, 2004). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos resultados quantitativos encontramos: a definição de cuidados palia

os 65%, destinados à pacientes terminais 60%, para oferecer conforto 55%. 
Entre os principais cuidados oferecidos encontramos conforto e afeto 70%, alívio da dor 
65%, cuidados com à família 55%. Para 50% dos entrevistados, o paciente em fase 
terminal que possui uma prática religiosa influencia nas decisões médicas
30% acreditam que o paciente terminal religioso aceita bem seu tratamento.
acreditam que o paciente terminal recebe apoio religioso. 

os resultados qualitativos encontramos, ao questionar sobre a prática da 
espiritualidade pode levar a um atendimento humanizado e de qualidade aos pacientes 
terminais, encontramos:“Resposta 02: É imprescindível o uso da espiritualidade 

gião. Isso dá força e encorajamento ao paciente diante das 
circunstâncias que ele esteja atravessando”. 

acredita estar preparado para entender o processo de finitude e 
apoiar os familiares enlutados, independente de sua crença religiosa? “R
Uma oração nunca fará mal seja para os familiares quanto para paciente e claro que 
cada um tem sua crença mais o deus e um só, muitas vezes a oração seja ela em qual 
religião for traz paz, conforto. Para aqueles que sofrem”. 

A enfermagem, por ser uma profissão que está em contato direto com o paciente, 
no processo de cuidar, as dimensões 
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Entre os principais cuidados oferecidos encontramos conforto e afeto 70%, alívio da dor 
o paciente em fase 

nfluencia nas decisões médicas, mas somente 
30% acreditam que o paciente terminal religioso aceita bem seu tratamento. 60% 

o questionar sobre a prática da 
espiritualidade pode levar a um atendimento humanizado e de qualidade aos pacientes 
terminais, encontramos:“Resposta 02: É imprescindível o uso da espiritualidade 

gião. Isso dá força e encorajamento ao paciente diante das 

acredita estar preparado para entender o processo de finitude e 
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Oenfermeiro é habil
vivência do processo de doença, 
(FRANCO, 2017).  

A assistência na terminalidade está presente no cotidiano dos profissionais da 
saúde, e devido à complexidade desse processo podem emergir dificuldades para alguns
(HEBERT, 2009). Tal situação pode estar relacionada à formação profissional e ao 
paradigma científico que impõe como regra a obstinação pela cura do paciente, 
responsabilizando o profission
dificultando a maneira como este compreende o processo de morte.

Markus (2017) aborda
cuidados terminais e a árdua tarefa de interagir com seus familia
possibilidade da morte, sendo que muitas vez
embora a morte seja consi
compreende este fenômeno como um tabu para a sociedade.

Os profissionais devem a
aliviar o sofrimento e confortar os pacientes e suas famílias, com a finalidade de obter 
uma melhor qualidade de vida
em garantir uma atenção holística
fim de transformar o processo de morte em uma situação menos árdua para as pessoas 
envolvidas. 
 
 
CONCLUSÕES 

Com essa pesquisa, foi possível observar que
oferece cuidados paliativos em clinica médica, possui conhecimento parcial sobre 
cuidados paliativos, porém apresenta
cuidadoinclusive quando esse é pautado na espiritualidade.

Em uma unidade de
deve oferecer ao paciente terminal um tratamento holístico, pautado na humanização e 
espiritualidade. 
 Como trabalho futuro, sugerimos que uma pesquisa de campo com pacientes em 
cuidados paliativos em clinica médica seja aplicada para verifi
os cuidados de enfermagem que estão recebendo.
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